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Este relatório foi realizado com o propósito de concluir do Mestrado em 
Jornalismo da Escola Superior de Comunicação Social. 
O documento aborda duas questões do jornalismo cultural: as fontes onde é 
frequente ir buscar informação neste tipo de jornalismo e os géneros jornalísticos que 
predominam na secção de cultura dos jornais generalistas.  
A investigação decorreu durante um estágio curricular de 3 meses realizado entre 
6 de Janeiro e 4 de Abril de 2014 no jornal PÚBLICO, estágio esse que este relatório 
vem também explanar. 
 
































This report was conducted to complete a Journalism Master's Degree at the 
Higher School of Communication and Media Studies. 
The document covers two issues of cultural journalism: the sources journalists 
use to get information on this kind of journalism and the journalistic genres that 
predominate in the culture section of generalist newspapers. 
The investigation took place during a 3 months’ curricular internship (between 
January 6
th
 2014 and April 4
th
 2014) held at PÚBLICO newspaper, internship this 
report also explains. 
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“Não se trata de profissão: trata-se de arte, trata-se de criação. 
O homem não nasce para trabalhar, o homem nasce para criar, 
para ser o tal poeta à solta.” 




É-me impossível imaginar um mundo sem arte. No meu conceito de ser ele não 
existe. Se sou um ser humano estruturado, e considero que sim, a arte foi um 
contributo para isso. Aliás, a arte continua a ser um contributo para o meu 
crescimento. Cresci com ela e com a ajuda dela. Está presente em tudo o que faço. 
Está presente no meu dia-a-dia, por opção: nos livros, nas fotografias, nos filmes, na 
música, na escrita. 
E também está presente sem que tenha optado, ou seja, sem ter sempre 
consciência disso: na forma como são as paredes da minha casa, na roupa que visto, 
nos cozinhados que faço ou nas cadeiras de madeira da cozinha. 
Tudo o que existe partiu da arte. De uma ideia criativa. Tudo o que nós somos é 
feito assim. 
Sendo a arte parte integrante da cultura e vendo a arte como este bem tão 
essencial, precioso e como uma espécie de oxigénio da alma, fazer jornalismo 
cultural é algo que considero importante. 
Este relatório é resultado de um estágio curricular no jornal PÚBLICO e pretende 
ser um contributo para uma área, a meu ver, com ainda poucos interessados: o 
jornalismo cultural. 
Inicialmente pretendia exactamente perceber o porquê de se dar tão pouco peso à 
cultura em Portugal e o porquê de a arte ser pouco difundida pelos meios de 
comunicação social, no entanto, por ser uma ideia demasiado ambiciosa para um 
relatório de estágio, decidi guardá-la para mais tarde, para que possa trabalhar nela 
com mais afinco. 
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Assim, decidi tentar investigar duas questões do jornalismo cultural: em primeiro 
lugar perceber quais as fontes onde é mais recorrente ir buscar informação para este 
tipo de jornalismo e perceber se o tipo de jornalismo cultural praticado se caracteriza 
por ser um jornalismo de secretária, que se limita a passar notícias que de alguma 
forma cheguem à redacção, onde jornalistas “ao invés de serem testemunhas e 
olheiros da roda concreta da história, são porta-vozes de personagens, repetidores de 
conhecimentos que recebem prontos e acabados, burocratas da compilação de dados” 
(Pinto, 2012) ou se é um jornalismo de rua, do contacto directo com fontes e factos, 
do “ver para crer”; em segundo lugar, pretendia perceber quais os géneros e 
subgéneros jornalísticos que predominam nas secções de cultura dos jornais 
generalistas, ou seja, investigar que tipo de escrita é mais oferecida ao leitor, se uma 
escrita mais informativa ou opinativa e mediante isto, se o que predomina são as 
reportagens, crónicas, notícias, críticas ou outros formatos jornalísticos. 
O relatório está dividido em quatro capítulos. No primeiro é explicada a forma 
como a investigação foi desenvolvida; segue-se um capítulo onde é feita uma 
apresentação do PÚBLICO; o terceiro capítulo é dedicado ao Estado de Arte, ou seja, 
apresenta alguns conceitos teóricos essenciais para a percepção da investigação; e o 
quarto capítulo é o que trata do estágio em específico e da forma como é feito 
jornalismo no PÚBLICO. Por fim, apresento algumas conclusões sobre o estágio e a 
investigação. 
Este relatório vem também contar de um modo sucinto a experiência de 3 meses 
que o estágio curricular me proporcionou num dos meios de comunicação social 
generalistas que mais prioridade dá à cultura e um dos que representa para mim o que 
de melhor se faz em termos de jornalismo impresso, logo, extremamente propício 







































CAPITULO I –  




A investigação do presente relatório dividiu-se em três partes, a ser explicadas de 
seguida. 
1. 1 Análise documental 
 
Numa primeira fase do trabalho de investigação fez-se uma análise documental. 
Ou seja, leituras e recolha de informação em artigos e livros, por forma a saber como 
se caracteriza de um modo geral o Jornalismo Cultural nos media generalistas e a 
questão das fontes e do género jornalístico. Ao ter um conhecimento relativamente 
aprofundado da evolução do jornalismo cultural no nosso país, houve a tentativa de 
verificar algum problema ou problemas-chave que sejam comuns ao longo do tempo, 
semelhanças com a actualidade, ou processos que fossem recorrentes na história do 
jornalismo cultural. E ao verificar factos que se venham a repetir ao longo do tempo, 
tentámos tirar conclusões acerca da actualidade. Além disso, segundo Piana (2009, 
p.120) este tipo de pesquisa traz ao investigador o que já se produziu e registou sobre 
o tema em questão.  
No entanto, qualquer que seja o tema de uma investigação é impossível ler-se 
tudo que existe sobre o mesmo, porque o tempo não o permite. É necessário por isso 
fazer uma “selecção equilibrada com atenção ao tempo disponível” (Bell, apud 
Calado e Ferreira, 2004, p.5). Assim, foi tentado fazer um levantamento da 
bibliografia mais importante. De acordo com Quivy e Campenhaud, esta escolha 
deve ter em atenção vários princípios. Primeiro, é necessário que a literatura se 
procure pela qualidade, não pela quantidade. A quantidade pode originar repetição, e 
além disso o tempo de investigação, ao não ser muito, deveria ser aproveitado ao 
máximo. Assim, a bibliografia não poderia ser muito extensa. Ademais, segundo 
estes autores é melhor “ler de modo aprofundado e crítico alguns textos bem 
escolhidos a ler superficialmente milhares de páginas” (Quivy e Campenhaud, 2005, 
p.52). É por este motivo que a escolha da bibliografia é um dos pontos mais 
importantes e também uma das maiores dificuldades na análise documental, porque 
uma bibliografia menos boa ou que por algum motivo tenha pouca credibilidade 
poderá arruinar todo o trabalho e desperdiçar tempo que poderia ser aproveitado na 
restante investigação.  
7 
 
Quivy e Campenhaud defendem ainda que se deve ter um outro cuidado. No caso 
da análise a quadros estatísticos tentar obter sempre não apenas os quadros e dados 
numéricos, mas sim um texto que os interprete de forma simples e perceptível.   
Passe-se agora a outra fase importante, a recolha e tratamento da informação dos 
documentos. Para tirar o maior partido da bibliografia foi necessário que a leitura e 
recolha da informação fossem metódicas. Durante a análise documental foram 
construídas algumas fichas de leitura. Segundo Fernando Diogo (s.d., p.1) as fichas 
de leitura têm como objectivo fazer uma síntese dos textos e das ideias que 
interessam ao leitor, para que este não tenha de tornar a lê-los. Este autor refere ainda 
que as fichas de leitura devem conter dois pontos muito importantes: a referência ao 
documento em causa (para que seja fácil ao leitor encontrar o texto sempre que 
necessitar) e uma sinopse curta (aproximadamente 3 parágrafos) com a ideia fulcral 
do autor do texto em questão e as ideias do texto que o leitor considere pertinentes 
para a sua investigação. (Diogo, s.d., p.2) E assim foi. 
Concluídas as fichas de leitura, resta a comparação entre a bibliografia recolhida. 
Ou seja, “graças aos resumos”, verificar as “convergências”, “divergências” e 
complementaridades entre os documentos estudados (Quivy e Campenhaud, 2005, 
p.66). 
 
1.2 Análise de conteúdo 
 
Para estudar a questão do género jornalístico predominante, a análise de conteúdo 
é estritamente necessária. O que se pretendia era portanto analisar o género 
discursivo do jornal PÚBLICO, na secção de cultura. Assim, recolheram-se todos os 
artigos – objecto de estudo –, que deram origem a uma base de dados no Excel, onde 
foram criados quadros, gráficos ou grelhas para interpretar posteriormente. Durante 
os dois primeiros meses de estágio (6 de Janeiro a 6 de Março de 2014) foram 
analisados 7 jornais por semana. 
Segundo Fernando Moreira (s.d.), as principais vantagens na aplicação deste tipo 
de metodologia residem no facto de este método ser bastante fiável e objectivo, ou 
seja, fornecer dados muito concretos e a riqueza e controle de dados que se 
encontram “permanentemente disponíveis para consulta”. Ainda de acordo com este 
autor, uma das desvantagens poderia ser o facto de este método poder tornar-se 
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demasiado moroso. Além disso, este estudo não pode ser tomado como 
representativo, apenas será estudado um órgão de comunicação social, daí que seja 
necessário ter algum cuidado porque não se pode apenas com esta análise de 
conteúdo generalizar e tirar conclusões acerca de um sistema mediático no seu todo. 
1.3 Observação participante 
 
A técnica de observação participante foi usada no decorrer do estágio curricular 
para analisar a questão das fontes. O objectivo da observação participante neste caso 
seria perceber se o que se noticia é apenas o que chega à redacção ou se haveria 
também, além disso, saídas em reportagem, um jornalismo mais “tradicional” e/ou 
investigativo, que não se cinja apenas à secretária. Posteriormente, pretendia-se 
comparar os números, por fim a chegar a uma conclusão. A informação foi analisada 
também recorrendo ao Excel. 
Ao estar e trabalhar na redacção do respectivo órgão de comunicação social há 
uma maior percepção sobre como tudo é processado. Por isso, a observação 
participante foi útil na medida em que houve um “contacto directo, frequente e 
prolongado com os actores sociais e os seus contextos” (Neves, 2009, p.28). Essa é a 
grande vantagem ao recorrer a esta técnica. 
Nesta fase do estágio recorri ainda a um diário de campo, onde anotei a forma 
como são processadas as notícias culturais que chegam à redacção e como é feito 
este jornalismo. No diário de campo procurei registar ainda algum do meu quotidiano 







































CAPITULO II –  








A Sonae surgiu em 1959 na altura como uma pequena e média empresa que 
operava no sector dos derivados da madeira. 
A empresa foi-se expandindo de modo rápido e na década de 90 já abrangia mais 
dois sectores – o retalho e centros comerciais –, e, de acordo com o seu site, tinha-se 
já tornado no “maior grupo privado não financeiro de capitais maioritariamente 
portugueses”. 
Foi no final desta década que surgiu a Sonae Tecnologias de Informação, hoje 
Sonaecom, “aproveitando as oportunidades que se desenvolviam, nomeadamente a 
desregulamentação dos sectores da rádio, televisão e telecomunicações”. 
Hoje, com mais de 30 000 colaboradores espalhados por 8 países, o Grupo Sonae 
é, como podemos ver no quadro seguinte, o principal acionista da Sonaecom, através 
da Sonae SGPS, uma holding do grupo que gere participações sociais e além da 





                                                     
2
 Consultado em <http://www.sonae.com/sobre-a-sonaecom/quem-somos/accionistas/>, a 10 de 
Outubro de 2014. 
3
 Quadro da estrutura accionista retirado da página <http://www.sonae.com/investidores/informacao-
sobre-accao/estrutura-accionista/>, a 10 de Outubro de 2014. 
Fig. 1- Estrutura accionista da Sonaecom 
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2.2 História do PÚBLICO 
 
Um jornal diário com um plano editorial 
inovador, que se propunha a dar informação 
moderna e de qualidade
4
. Este foi o grande 
propósito que fez com que a 31 de Outubro 
de 1989 nascesse a empresa do grupo Sonae 
– o Público, Comunicação Social S.A.. 
Além da gestão e de todos os apoios 
prestados pela Sonae, este novo jornal 
também teve como progenitores um grupo 
de jornalistas do jornal Expresso,  
que contribuíram com a experiência profissional e princípios deontológicos preciosos 
para a desejada qualidade do novo órgão de comunicação social. Quatro meses após 
ser fundado, eis que surge em Março de 1990 a primeira edição impressa deste novo 
jornal. 
O PÚBLICO já teve como sócios meios de comunicação estrangeiros
5
 e é hoje 
integrante da Sonaecom. 
Desde a sua fundação, o PÚBLICO teve seis directores. O primeiro foi Vicente 
Jorge Silva, seguindo-se Francisco Sarsfield Cabral, Nicolau Santos, José Manuel 
Fernandes, e, desde 2009, Bárbara Reis.  
Galardoado com vários prémios é um jornal português de referência. No entanto, 
recentemente, a par da conjuntura socioeconómica, o jornal atravessou uma grave e 
muito mediatizada crise financeira, o que obrigou a administração a reduzir custos, 
entre os quais, custos com os trabalhadores, levando ao despedimento de 48 
trabalhadores em 2012. 
 
2.3. Impresso generalista 
 
O PÚBLICO é um jornal diário nacional. Nele, podemos encontrar notícias 
distribuídas pelas seguintes secções: Sociedade, Política, Portugal, Mundo, Desporto 
                                                     
4
 Ver Magna Carta, por Belmiro de Azevedo e Vicente Jorge Silva no Dossier do Jornal Público 
(Vieira e Monteiro, s.d., p.4) 
5
  Ver <http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%BAblico_(jornal)> [consultado a 12 de Março de 2014]. 
Fig. 2 – Logótipo do PÚBLICO 
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e Economia, Ciências e Cultura. Há lugar ainda para os 
Classificados e para o Espaço Público, que conta com 
crónicas, artigos de opinião, cartas do leitor, etc. Em todas 
as edições, há por parte do jornal um tema actual mais 
realçado, que conta com alguns artigos abordados nas 
primeiras páginas da respectiva edição. 
Sendo um jornal bastante abrangente, há espaço não 
apenas para diferentes conteúdos jornalísticos, mas 
também para o entretenimento. 
De acordo com os últimos dados da APCT, a tiragem do PÚBLICO é de 34.271 
exemplares e a sua circulação de 29.258. (Dados relativos ao 3º bimestre de 2014). 
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2.4 Os suplementos 
 
2.4.1 Inimigo Público 
 
“Se não aconteceu, podia ter acontecido” 
   
A frase anterior é o lema deste suplemento. São conciliadas duas artes, o 
jornalismo e o humor inteligente. O Inimigo Público sai às Sextas-Feiras e é uma 
espécie de sátira à sociedade. Luís Pedro Nunes é o seu director. 
 
Fig. 4 – Layout do Inimigo Público 
 
2.4.2 Ípsilon  
 
                                                     
6
 Dados disponíveis em <http://www.apct.pt> 
Fig. 3 – Como são as primeiras 
páginas do Público 
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O suplemento ípsilon é um dos que tem mais destaque e 
aborda a Cultura. Tem os mais variados artigos relativos a 
cinema, música, teatro e outras artes. Sai também às Sextas-





A Fugas é uma revista dedicada a viagens, vinhos, 
restaurantes, hotéis e carros. Acaba por funcionar como guia 
onde são apresentadas e exploradas várias sugestões em 
qualquer uma destas áreas. A editora é Sandra Costa e a 
revista sai ao Sábado. 
 
2.4.4 Revista 2 
 
A revista 2 sai ao Domingo e é dedicada às Artes e à 
Sociedade. Divulga normalmente a grandes reportagens, fruto 
de um tema que tenha destaque na respectiva semana. As 





2.5 O Online 
 
O PÚBLICO registou-se na Internet em Maio de 1995, sendo que em Setembro 
do mesmo ano nasceu o “Público Online” (Actual “Público.pt”). Em 1999 já eram 
disponibilizadas notícias diariamente, actualizadas várias vezes ao dia. 
 
Fig. 5 – Logótipo da 
Ípsilon 
Fig. 6 – Logótipo da 
revista Fugas 
Fig. 7- Logótipo da 2 
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“Não é fortuito que o aparecimento do PÚBLICO tenha coincidido com o 
início da última década deste século, para a qual se previam mutações 
fundamentais que irão moldar a fisionomia do próximo milénio. ” 




Conhecido pelo vanguardismo, o PÚBLICO começou assim desde cedo a 
explorar esta área. Ademais, a conjuntura socioeconómica do país e a situação 
financeira do próprio jornal obrigam também os jornalistas a tentar novas 
abordagens, como é do conhecimento geral. E, a juntar a isto, a leitura de jornais no 
nosso país continua infelizmente a cair: 
 
“Para a directora-executiva do Público ‘online’, Simone Duarte, o actual modelo de 
negócio “está falido”, e hoje “já não se pensa em jornalismo sem pensar em vídeo, 
móvel e [rede] social”. É preciso, defendeu, que os jornais se assumam como 
“marcas” e no que essa marca significa na relação com o leitor.”  




, o site conta com cerca de 52 000 registos e quase meio 
milhão de seguidores no Facebook. Dados que nos mostram, que de facto o online 
tem de existir, em prol da subsistência do jornal. Como é óbvio, isto acaba por pôr 
em causa o jornalismo impresso.  
É importante para qualquer análise a ser feita, ter em atenção que o jornal está a 
entrar numa fase imprevisível, com um caminho incerto. Estas novas apostas são um 
dilema que faz parte dos desafios contemporâneos colocados ao jornalismo, apenas o 
tempo desvendará. 
                                                     
7
 Ver introdução de Vicente Jorge Silva no Livro de Estilo do Público, 1ªEd., 1998.  
8
 Ver LUSA (2013) Respostas da Impresa, Público e TVI ao desafio do jornalismo online, Meios & 





De salientar ainda, que o site tem um sistema de “últimas notícias”, permitindo 
que o utilizador esteja permanentemente actualizado. São ainda disponibilizadas 
informações necessárias relativamente ao jornal, aos autores, há um espaço dedicado 
ao provedor do leitor e um espaço para críticas e opiniões dos utilizadores. 
 
 
2.5.1 As diferentes secções 
 
Tal como o jornal impresso, o PÚBLICO online é um site bastante organizado, 
que conta com as secções Portugal, Economia, Mundo, Desporto, Cultura, Ciência, 
Tecnologia, Opinião e Multimédia. Esta última, uma grande vantagem desta 
plataforma, com vídeos, fotografia, infografia e outros conteúdos interactivos. Tal 
como no jornal impresso, há ainda espaço para o entretenimento e outras 
informações de interesse público. 
 
2.5.2 Os sites 
 
O PÚBLICO tem na sua página principal ligações que com um 
simples “clique” nos levam para os sites que de alguns dos seus 
suplementos. Para além dos sites dos suplementos – Revista 2, Fugas, 
Ípsilon, Inimigo Público – que existem no generalista impresso, 
podemos ainda contar com os sites Life&Style (que aborda assuntos 
como o bem-estar e saúde, gastronomia, moda, beleza, entre outros), 
P3 (Um projecto criado para dar um espaço de escrita a pessoas das 
mais variadas áreas ou gostos, algo moderno, que além de fomentar o 
gosto pela escrita, tem cativado muitos leitores), Cine Cartaz (Com 
informações sobre os últimos filmes a ser lançados, salas onde podem ser visionados, 
etc.) e o Guia do Lazer (Uma espécie de agenda com sugestões de eventos diversos 
em vários pontos do país).  
Fig. 9 – Links que 
nos direcionam 
para os sites dos 
suplementos. 
Fig. 8 – Layout do PÚBLICO online. 
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2.5.3 O registo online 
 
O registo online não é pago e é permitido a qualquer pessoa. É vantajoso na 
medida em que permite ao leitor guardar um artigo para ler posteriormente caso 
pretenda, participar na aprovação dos comentários (dependendo da frequência com 
que participa no site), participar nos inquéritos realizados e ter um perfil público. 
 
2.5.4 A assinatura 
 
A assinatura permite ao utilizador ter acesso ilimitado a todos os conteúdos do 
site e em todas as plataformas (via web, tablet ou mobile) e acesso ao jornal do dia e 
respectivos suplementos em pdf e epaper. Concede ainda o direito a uma página 
privada, uma biblioteca pessoal e uma página pública. Há várias modalidades de 
pagamento, formas de pagar e a assinatura pode ser cancelada a qualquer momento. 
 
 
2.6 O Público Mais 
 
“Face às circunstâncias actuais do sector da imprensa e para 
consolidar a excelência do jornalismo 
português, criámos o projecto "Público Mais” 9 
 
O Público Mais é um projecto que pretende dar aos leitores melhores conteúdos 
jornalísticos na área da Multimédia e nas três grandes áreas em que jornal lidera 
(Grande Reportagem, Cultura e Ciência/Ambiente). Este projecto tem a duração de 
dois anos e é financiado através de um fundo de várias empresas. Actualmente, os 
mecenas do Público Mais são o BES, EDP, Galp, Mota-Engil, REN, Banco 
Santander Totta. A Vodafone também já foi mecenas do projecto. 
 
                                                     
9
 Frase escrita na página do Público Mais: http://static.publico.pt/publicomais/  [consultado a 15 de 
Março de 2014]. 
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2.7 O funcionamento da redacção do PÚBLICO 
 
A redacção do PÚBLICO (em Lisboa) é um open space onde cada secção do 
jornal está distribuída por várias ilhas. Este é um modo de funcionamento a que os 
meios de comunicação social já se habituaram, provavelmente pela facilidade de 
comunicação que existe entre os profissionais. 
Todas as manhãs, por volta das dez horas, há uma reunião entre os editores de 
cada secção do jornal e é decidido quantas páginas terá cada secção e a estrutura que 
o jornal impresso do dia seguinte terá. 
Há também uma reunião por semana para cada suplemento (uma vez que estes 















































CAPITULO III – 




3.1 Jornalismo Cultural 
 
3.1.1 A cultura no jornalismo cultural 
 
“É, à partida, impossível fixar o 
termo “cultura”, numa definição que seja 
válida em todas as situações.” 
(Silva, 2012, p.22) 
 
Ao falar de jornalismo cultural, é crucial que se defina “cultura”. No entanto, 
com apenas sete letras, esta palavra consegue ter uma incrível complexidade e 
albergar uma vasta lista de significados. Mas esta história não é nova e são muitos os 
estudiosos da área que se debruçam nesta questão. Assim, para que haja progressão 
nesta investigação o essencial é procurar definir a cultura que o sistema mediático 
difunde. Para isso, segundo Dora Santos Silva, é necessário analisar alguns autores e 
ver como este termo se desenvolveu ao longo dos anos.  
No seu livro Cultura e Jornalismo Cultural (2012), a autora partilha as visões de 
António José Saraiva e de Thomas Stearns Elliot em relação à cultura. Estas são 
bastante claras e concisas. Para António José Saraiva, a cultura pode ser vista e 
definida por três ângulos. O lado “extenso” está relacionado com tudo o que é criado 
pelos humanos e que contrasta com o natural. A vertente etnológica relaciona-se, 
como a palavra indica, com as actividades caracterizadoras de uma sociedade. Já a 
vertente artística inclui, obviamente, tudo o que é considerado arte. A definição de 
António José Saraiva acaba por ir ao encontro com os três elementos essenciais na 
definição de cultura de T.S. Elliot, que defende que a cultura deve ser abordada pela 
vertente individual, do grupo e da sociedade, todas elas interligadas. 
Num artigo de Isabel Anchieta de Melo é mencionado um conceito simples de 
cultura, dado pela Conferência Mundial sobre Políticas Culturais, que se realizou no 
México em 1982 e que acaba por sintetizar a ideia destes dois autores. Foi então 
entendido que a cultura passaria a ser redefinida como o “conjunto dos traços 
distintivos – sejam materiais, espirituais, intelectuais ou afetivos – que caracterizam 
um determinado grupo social. Além das artes, da literatura, contempla também, os 
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modos de vida, os direitos fundamentais do homem, os sistemas de valores e 
símbolos, as tradições, as crenças e o imaginário popular.” (1982 apud Melo, 2007, 
p.4). 
Também Martinez, citado por Rita Moreira, nos leva ao encontro de Dora Santos 
Silva, ao referir que “cada época e civilização definiu a cultura de uma forma 
diferente” (2010 apud Moreira, 2012, p.15).  
Neste sentido, é importante mencionar algo mais uma vez abordado por Dora 
Santos Silva: a importância da segunda revolução industrial, responsável pela 
massificação da cultura, que antigamente possuía um caracter elitista. Surge aqui o 
conceito de indústrias culturais e amplia-se o que era antes um conceito exíguo 
(incluía apenas a arte, filosofia, literatura e ciências). A cultura passa a incluir modos 
de vida, formas de pensamento da sociedade e dos grupos sociais, ou seja passa a ser 
mais antropológica. Inicialmente existia apenas o conceito de indústria cultural, mais 
tarde, fruto de um conjunto de críticas passa a dizer-se indústrias culturais, 
exactamente por ser um conjunto de áreas, não se podendo restringir a uma só 
indústria. 
 
3.1.2 Afinal o que é o jornalismo cultural? 
 
Sendo a cultura complexa e difícil de definir, também o jornalismo cultural sofre 
do mesmo mal, uma vez que “cresce lado a lado com o conceito de cultura.” 
(Moreira, 2012, p.15). Assim, o jornalismo cultural também passa por crises, 
nomeadamente relativas ao facto de a cultura muitas vezes ser elitista e noutras, 
popular. 
Dora Santos Silva menciona no seu livro (citado no ponto anterior) a falta de 
estudos sobre o jornalismo cultural. No entanto, do seu livro é encontrada uma 
definição simples: “O jornalismo cultural submete-se paralelamente às práticas do 
jornalismo geral que conjuga com especificidades próprias do jornalismo 
especializado e, ainda do cultural (…).” (Silva, 2012, p.71). Por outras palavras, este 
tipo de jornalismo é uma especialização, que noticia e aborda a cultura, recorrendo 
portanto as práticas e deontologia do jornalismo geral, com as especificidades do 
jornalismo especializado e do jornalismo cultural, que também tem especificidades 
próprias, como veremos na presente investigação, mais à frente. 
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Podemos dizer assim que o jornalismo cultural está relacionado com as “notícias, 
factos e situações que envolvem projetos, obras e iniciativas de preservação ou 
recuperação de espaços do património histórico e cultural do país.” (Gadini, 2002, 
p.31) 
É importante não confundir jornalismo cultural com jornalismo de divulgação, 
porque “se a cultura é um reflexo da sociedade, o jornalismo cultural contextualiza e 
informa sobre o acontecimento cultural. É importante também que não se associe 
esta área do jornalismo apenas à cobertura de entretenimento, porque “mediatizar a 
cultura é muito mais do que cobrir entretenimento. Os jornalistas culturais têm 
também de se aperceber de que a cultura é uma indústria e portanto também deve ser 
abordada do ponto de vista económico e político (e não apenas na vertente da criação 
artística ou do entretenimento). Por sua vez, há também que cobrir os assuntos 
variados de um ponto de vista cultural.” (Silva, 2012, p.136). 
Assim, o jornalismo cultural, como menciona Anchieta de Melo, deve explorar 
os factos, não apenas divulgá-los, mas sim pautar-se por um carácter reflexivo, como 
abordaremos mais à frente. 
“Sendo simples, sem ser simplório. O 
jornalista cultural deve explorar toda a riqueza 
do fato ou pessoa em questão sem perder de 
vista a capacidade de dar comunicabilidade à 
representação simbólica dele ou dela.” 
(Melo, 2007, p.9) 
 
3.1.3 A evolução 
 
Segundo Anchieta de Melo (2007, p.1), The Transactions of the Royal Society of 
London (1665) e News of Republic of Letters (1684) foram os primeiros jornais 
impressos com cobertura de obras culturais, que incluíam cobertura literária, artística 
e movimentos sociais.  
Mais tarde, em 1711, surge um dos mais importantes e reconhecidos exemplos do 
jornalismo cultural The Spectator. Segundo Daniel Piza, esta publicação já na altura 
tinha como objectivo levar a cultura além das bibliotecas e escolas (2004 apud Silva, 
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2012, p.88). Peter Burke, citado em Anchieta de Melo refere que “o jornal cobria 
desde questões morais e estéticas, até a última moda das luvas” (2007, p.2). 
A par da segunda revolução industrial, na transição do séc. XIX para o séc. XX 
surgem as primeiras revistas especializadas nesta área cultural. É então que é criada 
uma tensão entre as abordagens mais desenvolvidas e com maior reflexão e as 
abordagens com cariz mais noticioso. Assim, é aqui que se dá o nascimento dos 
suplementos semanais, como hoje conhecemos e das secções culturais dos jornais. 
(Silva, 2012, p.88) 
 
3.1.4 As peculiaridades e competências 
 
Como já foi referido anteriormente, o jornalismo cultural deve reger-se pela 
deontologia do jornalismo. No entanto, há algumas especificidades a salientar.  
Isabel Anchieta de Melo (2007) e Dora Santos Silva (2012) vão ao encontro uma 
da outra no que diz respeito a esta questão. Ambas as autoras referem a importância 
de democratizar o conhecimento, ou seja, levá-lo ao maior número de pessoas, numa 
linguagem simples e acessível. A segunda autora – Dora Santos Silva – recorre a 
uma interessante observação de Daniel Piza para explicar esta função democrática do 
jornalismo cultural: De acordo com Daniel Piza “Um jornalista cultural é (…) um 
elemento de extrema importância em qualquer media, por dois motivos: ‘cria um 
vínculo afectivo com o leitor’, que nem a secção desportiva é capaz de criar, e 
desempenha um papel imprescindível na circulação de ‘sangue cultural’ porque 
reflecte sobre o que se faz e o que se consome.” (2004 apud Silva, 2012, p.82) 
Uma outra peculiaridade é o carácter reflexivo. Não é suficiente informar. 
Segundo Anchieta de Melo o jornalismo cultural distingue-se da maioria das outras 
áreas jornalísticas na medida em que são bem-vindos artigos com uma alta 
componente crítica e reflexiva. Também Silva aponta a necessidade de explorar as 
obras artísticas, não apenas de divulgar.  
A reflexividade no jornalismo cultural remete-nos para um outro ponto referido 
por Isabel Anchieta de Melo. Há uma necessidade a ter em conta, o jornalista cultural 
deve ter uma formação humanística consolidada, que lhe permita procurar ouvir 
diferentes versões, uma vez que não há uma última verdade. Esta é uma condição 
necessária para que se construa uma narrativa equilibrada. 
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Por fim, o jornalismo cultural deve ainda suportar-se numa função poética, para 
que seja transmitida ao público não apenas a informação, mas as sensações que uma 
determinada obra artística passam. As pessoas ao lerem as revistas e secções de 
cultura estão em “busca de um conhecimento sensível e reflexivo” (Melo, 2007, 
p.11)  
A vertente anterior é muito importante também para atrair o público. No fundo o 
jornalista deve tentar desenvolver todas estas especificidades, combinadas com um 
bom jornalismo, procurando assim aprimorar o seu trabalho. Porque, como refere 
Martim Avillez, citado em Moreira, “o público lê todo o tipo de notícias 
(independentemente do tema) desde que haja um bom trabalho por parte do 
jornalista,” (2010 apud Moreira, 2012, p.31). 
 
3.2 Jornalismo cultural – Caso Português 
 
“O jornalismo, aterrorizado com a ideia de que 
a cultura é pesada e de que o mundo tem de ser leve, 
nivelou a inteligência e a memória pelo mais baixo 
denominador comum, na esteira das televisões 
generalistas. Nasceu o avatar da cultura de massas que 
dá pelo nome de light culture em oposição à destrinça 
entre high e low. O artista trabalha para o 'mercado', tal 
como o jornalista, sujeito ao raring das audiências e dos 
comentários online.” 
    (Alves, 2012) 
 
A frase anterior, de Clara Ferreira Alves, retrata bem o Estado da cultura no 
nosso país. E a acompanhar o estado da cultura está o jornalismo cultural, que 
continua a alimentar o vendível, acabando mesmo por voltar a entrar num campo em 
que a cultura retratada pelo sistema mediático português não tem contornos definidos 
e isso é visto por exemplo no espaço dado a celebridades nos jornais e a programas 
de entretenimento. Infelizmente é dada uma grande importância à mediatização do 
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entretenimento e, como vimos citado por Dora Santos Silva, “mediatizar a cultura é 
muito mais do que cobrir entretenimento”. (Silva, 2012, p.136) 
Segundo Clara Ferreira Alves (2012), a fracção da sociedade portuguesa que 
consome verdadeira cultura é muito diminuta, está a ficar velha e sem sucessores. 
Há além disso também em Portugal o problema da subordinação à agenda. Na 
maioria dos meios de comunicação social ainda predominam as notícias breves, que 
se limitam apenas a fazer divulgação. “A cultura é, nesse sentido, subordinada ao 
puro acto da informação e /ou divulgação, sem espaço para a crítica ou 
interpretação” (Silva, 2012, p.134)  
Como Dora Santos Silva conclui, apesar de haver uma visão mais antropológica 
da cultura e de as abordagens serem menos “aristocráticas”, menos destinadas às 
elites, esta visão ainda está muito fragmentada e ainda há muito a zelar em prol do 
jornalismo cultural português.  
 
3.3 As fontes no jornalismo cultural 
 
 “Não existiria grande parte da 
informação jornalística sem fontes de informação. 
Mais: grande parte da informação jornalística não 
existiria sem fontes de informação” 
(Sousa, 2001, p.63) 
 
Fonte de informação pode ser tudo onde o jornalista obtenha um facto 
verdadeiro. Não importa o formato ou se chega por escrito ou por alguém. Desde que 
a informação seja verdadeira, “toda e qualquer entidade que possua dados 
susceptíveis de ser usados pelo jornalista no seu exercício profissional pode ser 
considerada uma fonte de informação.” (Sousa,2001, p.63). 
De acordo com Maria de Fátima Ribeiro na área do jornalismo cultural o 
contacto com as fontes processa-se de um modo diferente do que nas outras áreas do 
jornalismo: “as fontes são, na sua maioria, não oficiais, ou seja, são instituições não 
estatais – empresas que se servem dos media para divulgar os seus acontecimentos” 
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(Ribeiro, 2008, p.24). Com base num estágio curricular no Jornal de Notícias, a 
autora constatou que os contactos entre a fonte e o jornalista podem ser feitos 
“através de comunicados das assessorias de imprensa, conferências de imprensa, 
meios de comunicação como o telefone ou e-mail”, ou pessoalmente (2008, p.24). 
Segundo esta autora é crucial o contacto com os artistas envolvidos no trabalho 
cultural, visto que estas “são as fontes mais qualificadas e competentes sobre o 
assunto a falar. Contudo, o artigo pode ser enriquecido com outros artistas ou 
entendidos da área sobre a qual o jornalista está a escrever ou com a audiência do 
produto cultural. Ribeiro dá o exemplo de uma exposição de fotografia: “a notícia 
(…) tem maior aprofundamento se for entrevistado o fotógrafo a expor, pelo 
entendimento que o próprio tem dos seus trabalhos. E, quando complementada com 
outras entrevistas - como a outros fotógrafos (ou entendidos em fotografia) e 
visitantes da mostra -, maior é a riqueza informativa do texto.” (Ribeiro, 2008, p.26). 
Para Jorge Pedro Sousa, “existem vários tipos de fontes: humanas10, 
documentais, electrónicas” (Sousa, 2001, p. 62). No entanto, muitos entendem como 
fonte de informação apenas aquelas que têm como veículo informativo o ser humano 
– “Geralmente (…) por fontes de informação entendem-se fontes humanas” (Sousa, 
2001, p. 63). Nesse sentido, além de nos darem informações, as fontes são um “dos 
aspectos capazes de indicar a presença de uma maior pluralidade de olhares sobre os 
assuntos tematizados pelos diários portugueses” (Gadini,2002,p.33), e sustentam a 
notícia atribuindo-lhe uma maior credibilidade perante o público. Mas ainda segundo 
Gadini o jornalismo cultural “acaba por não considerar – tanto quanto acontece em 
outros sectores – essa perspectiva de pluralidade”, devido à prioridade que esta área 
do jornalismo dá ao “olhar de ‘divulgação’, agendamento e crítica” (Gadini, 
2002,p.34). De acordo com este autor “pluralidade das vozes no discurso do 
jornalismo cultural (quando acontece) ocorre, na maioria dos casos, de forma indireta 
ou de modo muito rápido, sem maiores espaços para uma apreciação e polémica 
sobre os assuntos abordados em tais matérias.”. (Gadini, 2002, p.35). 
 
3.4 Os géneros jornalísticos na cultura 
 
                                                     
10
 Tal como este autor também há outros a usar o termo “fontes humanas”, por exemplo: Mark Lee 
Hunter e Nils Hanson (2013) ou Vir Bala Aggarwal (2006) 
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 “As ciências naturais e humanas 
evidenciaram a necessidade prática da classificação. 
Ordenar para preservar e manipular. A mesma ordem 
que se pretendia estabelecer para os seres vivos, se 
buscava na observação dos dados concretos visíveis dos 
textos. ” 
        (Seixas, 2009,p.20) 
 
Antes de falar de géneros jornalísticos é importante clarificar o que quer dizer 
género. Segundo Denis McQuail, “em geral, o termo ‘género’ significa simplesmente 
um tipo e muitas vezes é aplicado a qualquer categoria distintiva de um produto 
cultural” (McQuail, 2010, p.311). No que toca ao jornalismo, Jorge Pedro Sousa 
define géneros jornalísticos como “determinados modelos de interpretação e 
apropriação da realidade através de linguagens” (Sousa, 2001, p.231). 
Numa tese que procura redefinir o género jornalístico, Lia Seixas – citada 
anteriormente – refere que o conceito de género nasce na Grécia Antiga, com a 
divisão da poesia criada por Platão, e que foi Aristóteles quem o prosseguiu ao 
analisar os géneros retóricos. “Qualquer classificação ou sistematização de gêneros” 
terá partido portanto destes dois autores (Seixas, 2009,p.17).  
Num dos capítulos de uma tese de Ígor Lopes sobre o o papel dos jornalistas no 
Brasil e em Portugal no que toca à cultura, o autor aborda o género jornalístico na 
cultura e explica que o género é apenas uma ferramenta que ajuda a organizar “temas 
no espaço/tempo do meio de comunicação” e “rotinas de trabalho” dos jornalistas 
que fazem parte desse meio (Lopes, I., 2009, p.70). Este autor vai ao encontro de 
Denis McQuail, que já no seu prestigiado livro Mass Communication Theory (2010) 
defende que “o género pode ser considerado um mecanismo prático que ajuda 
qualquer meio de comunicação em massa a produzir de forma consistente e eficiente 





“A noção de género, contestada por alguns 
pela dificuldade de os delimitar, bem como por 
aprisionar o tratamento jornalístico da realidade em 
fórmulas preexistentes, é mais uma noção operacional 
que teórica.” 
(Lopes, I., 2010, p.70) 
 
Ígor Lopes defende que o género passa ao lado aos leitores, sendo apenas um 
conceito facilitador do trabalho para os profissionais de comunicação. Para este autor 
o género é uma escolha prévia de quem escreve o texto. São as condições e 
circunstâncias em que o texto vai ser escrito que vão ditar qual o género mais 
adequado para abordar o assunto, por exemplo o espaço que o texto pode ocupar. 
Podemos classificar um artigo jornalístico consoante dois grandes géneros – 
informativos e opinativos. Esta classificação é comum a vários autores e é assim que 
também vamos dividir os artigos jornalísticos.  
Os géneros informativos são geralmente tratado por jornalistas e servem para 
“dar a conhecer factos/acontecimentos, através da sua descrição e narração” (Lopes, 
P, 2010, p.8). Nestes géneros incluímos portanto a notícia, a breve, a reportagem, a 
entrevista ou o perfil, uma vez que todos estes terão um caracter informativo. 
Já os géneros opinativos visam “dar a conhecer ideias, através da exposição de 
comentários e juízos de valor acerca de factos/acontecimentos” (Lopes, P, 2010, p.8) 
e quem se encarrega deste tipo de trabalhos são normalmente especialistas da área ou 
profissionais que escrevam regularmente sobre a mesma. Aqui, incluem-se a crónica, 
crítica, o ensaio, o comentário ou a opinião, uma vez que todos estes pressupõem 
uma avaliação ou cunho pessoal, não sendo predominantemente informativos. 
O género ou subgénero escolhido terá a mesma definição em qualquer área do 
jornalismo, no entanto numa área do jornalismo podem predominar certos géneros e 
noutras, outros. É isso que se pretende perceber neste relatório de estágio, qual ou 
quais os que predominam no jornalismo cultural. No entanto o género é ainda um 
conceito muito polémico. 
Para Jorge Pedro Sousa “os géneros jornalísticos existem em determinados 
momentos e contextos sócio-histórico-culturais” (2001, p.231). Paula Lopes vai ao 
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encontro deste autor e, num artigo onde faz uma revisão teórica dos géneros literários 
e jornalísticos, após dar uma definição aos dois grandes géneros, refere que “géneros 
e subgéneros jornalísticos variam com as épocas, os tempos, os ‘gostos’, as ‘modas’, 
estando, não raras vezes, a informação e a opinião misturadas e a interagir numa 
‘promiscuidade observável em qualquer suporte jornalístico’ e apesar dos jornais 
procurarem “a distinção clara entre textos de ‘informação’ e textos de ‘opinião’ em 
espaços claramente abalizados, determinados, não será difícil para um leitor mais 
atento encontrar diariamente exemplos que constituem prova do contrário.” (Lopes, 
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Ritmos de trabalho aos quais não estava habituada, informação ao minuto, saídas 
de redacção (de curta ou longa duração, distantes ou próximas), entrevistas 
telefónicas e presenciais, em suma, uma experiência para a vida e inesquecível. No 
presente capítulo é feita uma exposição de toda essa experiência que me ensinou a 
ser jornalista, a experiência que me deixou apaixonada pelo jornalismo cultural. 
 
4.1 Horário de trabalho 
 
No início do estágio houve uma reunião com todos os estagiários e ficou 
acordado que o horário dos mesmos seria de 8 horas por dia, sendo que a hora de 
entrada seria decidida pelos respectivos editores de cada secção do jornal. Foi 
também explicado que apenas trabalharíamos durante os dias úteis e que caso fosse 
necessário trabalhar aos fins-de-semana ou feriados haveria uma troca e não 
trabalharíamos noutro dia em que fosse suposto, o mesmo se passava com eventos 
que fosse necessário noticiar/reportar fora do nosso horário. 
Com a minha editora, Isabel Salema, ficou decidido que o meu horário seria das 
10h às 18h. Houve obviamente excepções. Foi necessário por exemplo acabar ou 
alterar artigos próximo da hora do fecho de edição, ir assistir a um ensaio de uma 
peça de teatro que seria às 21h e fazer entrevistas, ou mesmo sair mais cedo de casa 
porque era necessário ir ao tribunal de Lisboa saber decisões sobre o caso Miró. 
Contudo também me foi dada uma flexibilidade e caso necessitasse de fazer ajustes 
ao meu horário em determinados dias isso era permitido. 
 
4.2 Trabalho desenvolvido 
 
Era 18 de Janeiro e ainda não tinham passado duas semanas desde o início do 
estágio: saiu o meu primeiro grande artigo, com cerca de 10 000 caracteres e que 
ocupou duas páginas do jornal impresso. Este foi o primeiro “abanão” e um dos 
artigos que melhor me ajudou a perceber o que é escrever para um jornal.  
Logo na primeira semana do estágio, a agência Lusa dava conhecimento que três 
portugueses – Marta Monteiro, André da Loba e Gonçalo Viana acabavam de ver os 
seus trabalhos eleitos pela Society of Illustrators para uma exposição em Nova 
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Iorque, tendo os dois primeiros vencido mesmo medalhas de ouro nas respectivas 
categorias em que os seus trabalhos se integravam. 
Pareceu interessante à minha editora que eu escrevesse um artigo, mas não se 
queria um artigo simples, a ideia seria elaborar algo mais aprofundado, com um 
contacto directo com os ilustradores, de preferência de forma presencial. No entanto 
isso não foi possível, por impossibilidade dos ilustradores e as entrevistas foram 
feitas por telefone.  
Findas as entrevistas, passei à construção do texto, e, quando julguei ter 
terminado o artigo, a minha editora fez-me ver que na realidade ainda faltava algo; 
ter as ideias e revelações dos artistas não era suficiente.  
Era preciso falar com alguém que percebesse do meio, alguém entendido na área. 
A minha editora sugeriu o designer gráfico Jorge Silva, que tem promovido a 
ilustração em Portugal. E assim foi, arranjei o contacto de Jorge Silva e fui falar com 
ele. Como tem um estúdio em Lisboa, desloquei-me até lá, um pouco nervosa – 
afinal esta era a minha primeira saída de redacção – e a conversa foi presencial.  
Refiz o texto e enviei-o novamente à Isabel Salema. Mas ainda não estava bem. 
Tinha demasiados caracteres e aquela estrutura não era a pretendida. Tinha de tentar 
cortar texto e era importante cativar o leitor, logo o texto não poderia começar como 
eu o começava, e durante o texto era importante haver uma continuidade e um desejo 
em continuar a lê-lo. Além disso, havia coisas ditas pelo designer Jorge Silva que 
não estavam perceptíveis e tinha que ligar novamente para alguns dos artistas para 
pedir dados necessários ao artigo. Percebi mais coisas: não se pode ter vergonha de 
perguntar, nem de voltar a perguntar ou a contactar os entrevistados. Assim como 
percebi que fazer um trabalho destes não seria imediato, poderia levar dias. E estava 
a levar. O nervoso miudinho começava a apertar mais. 
Até que se concretizou. Era sexta-feira e a Isabel chamou-me. Ia editar o meu 
texto para o colocar no jornal no dia seguinte e queria ter-me por perto, para ir 
percebendo o processo, explicar coisas que tivesse escrito e não estivessem 
perceptíveis ou até para dar opiniões. Resultado: Comentários da Isabel Salema que 
não esqueço – “atirei-te aos leões e isto está um bom artigo”, ou “vão-me despedir 
por dar duas páginas do jornal a uma estagiária logo no início” – e duas páginas ricas 
em texto e imagem a figurar no jornal impresso do PÚBLICO.  
Senti-me verdadeiramente realizada e compensada por todo o esforço e frenesim 
ao concretizar este trabalho e mais ainda quando recebi um mail de uma copydesk 
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que costuma escrever sobre vários temas, entre os quais a ilustração: “Olá, Ana 
O trabalho sobre a exposição de Nova Iorque ficou muito giro. O texto estava claro e 
bem escrito. Gostei. Parabéns.”11 
Isto de ser jornalista é bom. Não há monotonia num jornal como o PÚBLICO., 
quer se escreva para o jornal impresso, quer para o online. Foi perceptível que as 
saídas de redacção são cruciais para qualquer jornalista, mais ainda no que toca a este 
tipo de jornalismo, o cultural. É tremendamente importante ver uma obra, uma 
exposição, um local, ver e sentir a arte, falar directamente com os artistas 
responsáveis por ela e captar, os gestos, as palavras, as emoções e transmiti-las. 
Durante o estágio foram assinados por mim 31 artigos
12
, na secção de cultura 
(online ou do jornal impresso) do PÚBLICO, que serão analisados. Em doze desses 




Artigos assinados em que houve saída de redacção Local 
18-01-2014 A cor da ilustração portuguesa em Nova Iorque Lisboa 
24-01-2014 Depois do restauro, o Salão Nobre do Palácio da Pena está 
mais próximo do século XIX 
Sintra 
30-01-2014 Portugal necessitava de uma feira de arte contemporânea Lisboa 
04-02-2014 Tribunal indeferiu providência cautelar e autoriza leilão da 
colecção Miró em Londres 
Lisboa 
05-02-2014 Ministério Público avança com segunda providência cautelar 
sobre os quadros de Miró 
Lisboa 
17-02-2014 Teatro nos intervalos do cinema (e vice-versa): André Godinho 
e o Cão Solteiro apresentam Day for Night 
Lisboa 
20-02-2014 A Cornucópia tem mais 59 amigos que a vão ajudar a tornar o 
palco num lugar maravilhoso 
Lisboa 
07-03-2014 Os Trigo Limpo "embebedaram-se" com romance de Valter 
Hugo Mãe 
Lisboa 
27-03-2014 Mala Voadora traz “o mau quarto” de Hamlet a Lisboa Lisboa 
01-04-2014 Revelados os artistas que vão homenagear Variações no Rock 
in Rio 
Lisboa 
                                                     
11
 Ver mail recebido, na página 53 – Anexo 1. 
12
 Artigos disponíveis nas páginas 54-105 – Anexo 2. 
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05-05-2014 Paço de Vilar de Perdizes, um marco europeu Vilar de 
Perdizes 
Fig. 10 – Tabela com os artigos assinados em que houve saída da redacção 
 
Além das saídas que figuram na tabela anterior houve mais uma saída de 
redacção, no dia 19 de Fevereiro, que deu origem a uma notícia breve no dia seguinte 
relativa a um artigo do dia anterior, onde era avançado um valor de um investimento 
da SONAE ao Museu do Chiado, mas que não foi assinado, como é aliás o normal 
nas notícias breves. 
Como podemos ver, a maior parte das saídas foram em Lisboa, no entanto sempre 
que achava pertinente a minha editora queria que eu saísse da redacção, 
principalmente pelo contacto directo com as fontes e com as coisas, como veremos 
de seguida, na investigação relativa às fontes que predominam neste tipo de 
jornalismo.  
Quanto às saídas para fora de Lisboa, essas deram sempre origem a artigos com 
maior destaque. A primeira saída fora de Lisboa foi ao Palácio de Sintra, e, além do 
pequeno artigo que saiu na secção online do PÚBLICO, deu origem a um artigo para 
a Revista 2 com 4 páginas de imagens e texto
13
. 
Já as duas últimas saídas fora de Lisboa foram relativas a um programa da 
Europa Nostra para o qual ambos os monumentos portugueses – Carrilhões de Mafra 
e Paço de Vilar de Perdizes – estavam pré-selecionados. As saídas de redacção 
necessárias foram realizadas nas últimas semanas do estágio, no entanto, os artigos 
que daí resultaram apenas foram publicados no jornal a 5 de Maio porque esta era a 
data em que se sabia quais teriam ficado selecionados, logo seria propícia a 
publicação nessa altura.  
É mais uma vez importante frisar a importância de algumas saídas da redacção. 
Nas três últimas situações mencionadas elas foram importantes na medida em que 
possibilitaram entrevistas presenciais, que não seriam possíveis de outro modo, e ter 
uma melhor noção do estado de conservação/degradação ou grandeza dos 
monumentos, bem como de pormenores dos mesmos que numa redacção, por mera 
                                                     
13
Artigo disponível nas páginas 106-110 – Anexo 3. 
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investigação, não seria possível – por exemplo estar ao pé de autómatos ou sinos com 
12 toneladas e perceber como funcionam os carrilhões, no Palácio de Mafra. 
Mas quer haja saídas de redacção, quer não haja, a ausência de monotonia 
mantem-se. E quanto a este ponto a minha opinião mudou. Antes do estágio não dava 
tanto valor ao papel do jornalista na redacção, achava que o verdadeiro jornalista era 
aquele que ia para a rua reportar os acontecimentos. No entanto, é na redacção que se 
recebem as novidades e que são filtradas as notícias para dar e as menos importantes. 
Quando se chega à redacção é crucial ver a informação nova e este é um hábito 
diário que todos os jornalistas têm: ver o que nos chega das agências; abrir na 
internet as páginas de cultura dos principais jornais mundiais, como o The Guardian, 
The Independent, El País, Le Monde ou jornais dedicados exactamente à cultura 
como o The Art Newspaper; estar atento a redes sociais porque muitos artistas dão 
novidades suas por lá; e claro, ver os mails para eventuais comunicados de imprensa. 
Através da redacção podem surgir bons artigos, ou boas ideias para saídas de 
redacção que tragam boas reportagens. 
Tomemos como exemplo o dia 4 de Fevereiro de 2014, o dia em que o tribunal de 
Lisboa autorizou o leilão da colecção dos quadros de Miró. Pouco passava das 8h30 
da manhã quando recebo um telefonema da minha editora: “Ana, consegues ir para o 
tribunal o mais rápido possível?”. Claro que lá fui, num ápice despachei-me e saí de 
casa em direcção ao tribunal de Lisboa, onde após uma espera e várias tentativas por 
parte dos jornalistas presentes para obter informações conseguimos ter acesso ao 
documento com a decisão do tribunal relativa a este caso. Após o acesso ao 
documento contactei a redacção, que conseguiu dar a notícia imediatamente. Caso 
não houvesse jornalistas na redacção do PÚBLICO, a notícia provavelmente não 
seria dada de imediato no site, ou seja, estar na redacção pode ser importante até 





Artigos assinados elaborados unicamente na redacção 
14-01-2014 Fundação Gala-Salvador Dalí compra a Carreta Fantasma em ano 
de festa 
15-01-2014 Filme de Gonçalo Tocha abre festival de documentários no MoMA 
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16-01-2014 Há um Óscar que pode ir parar às mãos de Daniel Sousa 
18-01-2014 Seria uma maravilha poder trabalhar em Portugal - entrevista a 
Daniel Sousa 
20-01-2014 Álbum a solo de Damon Albarn chega em Abril (e depois os Blur 
começam a trabalhar) 
21-01-2014 O primeiro livro de BD de Paulo Monteiro ganhou prémio em 
França 
03-02-2014 Finalmente um Festival de Cinema para crianças e jovens 
06-02-2014 Escritórios da Columbia TriStar Warner Filmes de Portugal vão 
encerrar 
07-02-2014 National Gallery, em Londres, compra pela primeira vez uma 
pintura de um artista americano 
10-02-2014 David Trueba foi o grande vencedor dos Goya numa noite de 
protestos 
11-02-2014 Bienal de Kiev adiada devido aos protestos contra o Governo na 
Ucrânia 
12-02-2014 "Beethoven japonês" confirma que não é completamente surdo 
12-02-2014 Rock in Rio 2014 traz de volta a música de António Variações 
20-02-2014 Parque e Palácio da Pena foi o monumento mais visitado em 2013 
24-02-2014 Afinal o regresso dos Silence 4 vai ser ainda mais especial, no IPO, 
dia 27 de Fevereiro 
25-02-2014 A Feira do Livro regressa a 29 de Maio a Lisboa 
02-03-2014 A animação de Daniel Sousa, o português nomeado para os Óscares 
12-03-2014 Keith Richards vai publicar livro para crianças 
13-03-2014 Talkfest alargou as fronteiras e está "mais internacional" 
Fig. 11 - Tabela com os artigos assinados elaborados unicamente na redacção 
 
No quadro anterior figuram os artigos que assinei elaborados unicamente na 
redacção. Mesmo com o avanço das novas tecnologias é importante que se mencione 
que muita da informação que chega à redacção só pode ser tratada na mesma, não 
apenas pelo acesso à Web, que acaba por permitir uma melhor pesquisa, 
nomeadamente no caso de notícias de cariz internacional – como as notícias relativas 
à Bienal de Kiev ou dos prémios Goya –, mas também pela facilidade de contactar 
algumas fontes – por exemplo o caso das entrevistas que tive oportunidade de fazer a 
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Daniel Sousa, realizador português residente nos estados Unidos nomeado para os 
óscares –, ou simplesmente pela atenção prestada à informação que constantemente 
cai das agências (LUSA, AFC, REUTERS), jornais ou redes sociais – como foi o 
caso da notícia sobre os Silence 4. Numa altura em que estava na redacção à procura 
de notícias para dar, já no final do dia 24 de Fevereiro, reparei que os Silence 4, que 
tinham já anunciado fazer uma digressão em 2014, tinham actualizado a sua página 
de Facebook com uma novidade: iriam antes dos concertos marcados fazer também 
uma apresentação no IPO, em Lisboa a 27 de Fevereiro. Sugeri fazer um pequeno 
artigo e assim foi. Arranjei o contacto de um elemento da banda, neste caso o 
baixista, Rui Costa, consegui telefonar-lhe para dar alguma força à notícia e coloquei 
algumas declarações do mesmo no artigo que escrevi. No dia seguinte o resultado 
tinha sido óptimo: uma simples notícia dava passadas algumas horas azo a mais de 9 
000 partilhas. Vendo a aceitação do público houve tentativas por parte da redacção 
para transmitir em directo em streaming a apresentação no IPO, no entanto, a mesma 
não foi possível, pois era exclusiva da RTP e Rádio Comercial. 
Caso não tivesse contactado directamente com um dos elementos da banda e as 
suas declarações estivessem no artigo, provavelmente ele não teria sido tão 
partilhado, era só mais uma notícia banal, como tantas outras. 
As fontes humanas imprimem uma credibilidade grande a todas as notícias e são 
sempre desejadas. Desde o início do estágio que a minha editora me fez perceber 
isso: que sempre que for possível ter declarações, melhor. 
Em dezanove das notícias assinadas para a secção de cultura foram citadas fontes 
humanas. Entre todas as fontes citadas nos artigos assinados, as predominantes são as 
humanas, que como podemos ver no gráfico que se segue constituem 59% das fontes 
a que se recorreu na escrita dos artigos. 
 
Fig. 12 – Gráfico 
com a percentagem 
de fontes humanas 
citadas nos artigos 
assinados em relação 






Nos 18 artigos foi dada voz a 51 fontes humanas. O objectivo é sempre dar a 
máxima certeza à notícia e são muitas vezes citadas mais do que uma fonte humana 
em cada notícia por ser “desejável fazer a contrastação das fontes, isto é, contactar 
várias fontes a propósito de um único assunto, especialmente quando existirem várias 
partes com pontos de vista diferenciados acerca do tema em causa” (Sousa, 2001, 
p.70) e porque, no caso do jornalismo cultural, ter declarações dos artistas ou 
intervenientes em determinado trabalho cultural acaba por ser um atractivo ao leitor. 
É o caso das peças de teatro. Escrevi quatro artigos sobre peças de teatro e em todos 
eles constavam depoimentos de artistas participantes e dos encenadores. É óbvio que 
os artigos ficaram muito mais completos por isso. O mesmo se passa com o artigo 
“Revelados os artistas que vão homenagear Variações no Rock in Rio”, onde 
constam declarações de 7 pessoas, entre as quais Zé Ricardo, director artístico do 
Rock in Rio; Roberta Medina, vice-presidente executiva do festival; familiares de 
António Variações, assim como 3 artistas que iriam integrar o tributo ao cantor. 
Segundo Maria Clara Barradas, “as fontes do jornalismo cultural são poucas e 
reduzem-se, regra geral, aos criadores/artistas responsáveis pelo produto cultural em 
análise” (Barradas, 2010, p. 17), no entanto não foi isso que verifiquei durante o 
estágio. Houve diversas vezes conversas não apenas com os artistas ou intervenientes 
culturais, mas também com pessoas especializadas em determinadas áreas que 
puderam dar-nos não apenas opiniões sobre determinado tema, mas também 
explicações mais claras para passarmos a notícia também de um modo claro ao leitor. 
Até porque “o jornalista, mesmo quando é especializado, deve cultivar fontes 
especializadas que o possam auxiliar na elaboração de enunciados problemáticos” 
(Sousa, 2001, p.70), e “os especialistas numa determinada temática são fontes 
importantes para se abordar essa temática. O especialista será tanto melhor fonte 
quanto mais consiga descodificar em termos simples a informação técnica e quanto 
mais capacidade de previsão tiver” (Sousa, 2001, p.72). Exemplo disto são as 
entrevistas feitas para escrever os artigos publicados a 5 de Maio relativos à selecção 
para a lista de monumentos mais em risco da Europa Nostra, para os quais dois 
monumentos portugueses estavam pré-seleccionados: a entrevista feita ao 
investigador João Soeiro de Carvalho, que ao explicar como funcionam os carrilhões 
do Palácio de Mafra e ao falar dos mesmos, foi um contributo para enriquecer e 
simplificar o artigo publicado a 5 de Maio; ou a opinião de David Ferreira, um 
técnico da Direcção Regional de cultura do Norte, que, não tendo nada a ver com o 
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Paço de Vilar de Perdizes, nos deu a sua opinião acerca da importância do 
monumento para a região e enriqueceu também o artigo sobre ele. Um outro exemplo 
pode ser quando no dia 2 de Março saiu o último artigo relativo à animação de 
Daniel Sousa, o português nomeado para os Óscares. Além de ter mais uma vez 
declarações do realizador, o artigo conta ainda com declarações sobre o trabalho de 
Daniel Sousa por parte do realizador José Miguel Ribeiro, presidente da Casa da 
Animação, assim como de Regina Pessoa, realizadora de animação, que já teve 
também um trabalho na shortlist de nomeações da Academia e nos falou um pouco 
do funcionamento da mesma.  
Além disso, há algo mais a ter em conta numa notícia sobre determinado 
acontecimento cultural. Por vezes é preciso falar com mais do que um interveniente 
num trabalho cultural, porque cada um terá um papel diferente e poderá dar uma 
melhor explicação sobre o respectivo. Por exemplo, no dia 30 de Janeiro saiu no 
jornal impresso um artigo relativo à Est Art Fair, uma nova feira de arte 
contemporânea. Antes de o escrever estive presente na conferência de imprensa no 
dia anterior e no artigo estão declarações de pessoas de quatro áreas distintas: Luís 
Mergulhão, quem dirige a feira; o comissário Delfim Sardo, do grupo curatorial; os 
galeristas Pedro Oliveira, Cristina Guerra e Vera Cortês; e, por último o presidente 
da Câmara de Cascais que deu apoio à Est Art Fair. 
Mas no caso anterior foi possível o contacto directo com estas fontes, na 
conferência de imprensa, no entanto isso nem sempre acontece, como podemos ver 
pelo gráfico seguinte. Apenas houve contacto presencial com 18 das 51 fontes 
humanas citadas nos artigos. 
 
Fig. 13 – Gráfico 
com o número de 
fontes com quem 
houve um contacto 
presencial e com 










Geralmente o contacto presencial com as fontes não acontece por factores como a 
distância (caso por exemplo de Daniel Sousa, residente nos Estados Unidos), 
indisponibilidade das fontes e porque muitas vezes pretende-se escrever uma notícia 
rapidamente e o necessário é apenas colocar uma pergunta ou duas à fonte, não sendo 
por isso necessária a deslocação, evitando perdas de tempo – como aconteceu no dia 
6 de Fevereiro, quando se soube que os escritórios da Columbia TriStar Warner 
Filmes de Portugal iriam encerrar. Para dar a notícia o mais rápido possível, apenas 
tive de ligar para uma fonte da empresa, que pediu anonimato, e que me adiantou a 
informação que lhe era possível – os motivos do encerramento dos escritórios. 
 
 
Fig. 14 – Gráfico com as fontes citadas nos artigos escritos para a secção de cultura do PÚBLICO (online 
e/ou impresso) 
 
Como já vimos, as fontes humanas foram aquelas a que mais se recorreu na 
produção dos artigos jornalísticos. Sempre que é possível as fontes humanas estão 
presentes. No entanto, não há que desprezar as restantes, até porque muitas vezes é 
por elas que nos chega a informação, mas acabamos por não as citar porque temos 
acesso directo à fonte que nos dá mais informações e de um modo mais directo. E 
noutras vezes, mesmo ao citar fontes humanas, as restantes podem complementar o 
artigo. 
Além disso, no caso dos artigos relativos a assuntos de outros países as outras 
fontes têm um papel crucial. Como podemos ver no gráfico de cima (figura 14) os 
outros órgãos de comunicação social têm um papel também importante, porque 
muitas vezes também neles já há declarações de pessoas e um assunto poderá vir já 
investigado pelo jornalista(s) no respectivo órgão. Durante o estágio recorri, por 
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exemplo, aos principais diários espanhóis (ABC, El Periódico, El País) para escrever 
o artigo “Fundação Gala-Salvador Dalí compra a Carreta Fantasma em ano de festa”, 
ou ao The Independent, para dar a notícia sobre o “Beethoven Japonês”. Além disso, 
como já foi mencionado anteriormente no relatório, é uma espécie de “ritual” do 
jornalista chegar à redacção e ler o que há de novo nos principais jornais de 
referência, assim como a informação das agências, o terceiro tipo de fonte mais 
citada nos artigos assinados.  
As redes sociais também são importantes, principalmente para nos darem notícias 
vindas directamente dos artistas, porque são um meio de expressão dos mesmos. Foi 
pelas redes sociais que tivemos conhecimento do concerto (também já mencionado) 
dos Silence 4 no IPO, do novo álbum de Damon Albarn, ou do prémio ganho em 
França pelo autor português Paulo Monteiro. 
Menos frequentes são outros documentos, no entanto não menos importantes, que 
nos permitiram por exemplo dar as notícias relativamente às decisões sobre o caso 
Miró.   
No fundo todas as fontes são importantes e não é por não serem mencionadas 
com menos frequência que o deixam de ser. Simplesmente é procurado pela equipa 
da redacção algo mais do que aquilo que nos chega. Senão, vejamos: todos os dias 
nos chegam vários comunicados de imprensa, no entanto, em artigos assinados por 
mim eles apenas foram mencionados duas vezes. Isto não significa que a informação 
contida não seja importante, significa sim que houve um trabalho do jornalista em 
procurar outras fontes que pudessem ser interessantes e importantes e em criar um 
artigo com melhor e mais cuidada informação. Este é um dos trabalhos do jornalista, 
dar ao leitor o melhor e mais completo artigo que consiga elaborar. 
 
4.3 Como são tratadas as notícias culturais no generalista impresso 
 
4.3.1 Quando a notícia e a reportagem se confundem 
 
“ O PÚBLICO é lido pelas classes A e B. Por 
isso, podemos dizer que é um jornal de elite, para as 
elites políticas, sociais e culturais do nosso país.” 
41 
 
As palavras anteriores foram proferidas por Bárbara Wong – jornalista do 
PÚBLICO responsável pela coordenação dos estágios – numa reunião com todos os 
estagiários no primeiro dia de estágio. Mas não é necessário trabalhar no PÚBLICO 
para perceber que há uma distância notória relativamente à generalidade dos meios 
de comunicação social quanto à abordagem dos temas culturais. Como foi frisado 
anteriormente no Estado de Arte, a cultura é pouco aprofundada no jornalismo 
cultural, havendo uma subordinação à agenda, uma limitação à informação rápida e 
breve.  
Foi no primeiro dia de estágio que percebi que o PÚBLICO é um meio de 
comunicação social onde isso não acontece, não na reunião de estagiários mas 
quando “meti mãos à obra”. Depois de escrever uma notícia (a primeira) e de a 
mesma passar pela editora para poder ser publicada, fui avisada de que não me 
poderia limitar a contar um sucedido e que teria de alterar a notícia. Era importante 
explorar, contar mais sobre a história, mesmo alguns pormenores – de forma sucinta 
– já divulgados e que provavelmente alguns leitores já tivessem lido mas que fossem 
cruciais, pormenores esses que ajudassem leitores que não soubessem o que quer que 
fosse acerca do assunto em questão a situar-se na narrativa. É necessário saber os 
meandros importantes para poder criar uma linha de leitura coerente, e informar-me 
mais para poder escrever melhor.  
No jornal impresso do PÚBLICO isso está também muito presente e aos olhos de 
qualquer leitor comum. Os artigos são na generalidade longos, mais exaustivos do 
que é habitual e confundem-se muitas vezes os artigos que são notícia com os que 
são reportagem, exactamente pela forma como o jornalismo é praticado pelos 
profissionais da área. Já lá vai o tempo em que a notícia se limita a ser o contar dos 
factos. O conceito alargou-se, está mais transversal.  
Durante os dois primeiros meses do estágio foram analisadas todas as notícias 
publicadas no jornal impresso e chegou-se à conclusão de que predomina fortemente 
o número de notícias em relação a todos os outros géneros jornalísticos, como 





Fig. 15 – Gráfico com a análise do género dos artigos publicados no jornal impresso generalista, entre 6 de 
Janeiro e 6 de Março. 
 
Num total de 230 artigos analisados, 146 são notícia. Considerámos aqui a notícia 
como a mais comum das formas de fazer jornalismo, “a forma básica de informar” 
(Lopes, I., 2010, p.73). Toda a forma “nova, actual e de interesse geral” (Sousa, 
2001, p.232). Uma notícia não costuma “ultrapassar muito os dois mil caracteres, 
quando ela atinge esta dimensão frequentemente também se pode classificar como 
uma pequena reportagem, ou pelo menos como uma notícia desenvolvida” 
(Sousa,2001, p.232), no entanto, a maioria das notícias analisadas são mais 
exploradas e chegam a ocupar duas ou mais páginas e ultrapassar os 10 000 
caracteres, em que nem sempre houve sequer uma saída de redacção, mas sim uma 
investigação profunda sobre o tema, através de outros recursos. Estas são notícias 
onde é ultrapassada a definição vulgar de responder “às perguntas clássicas: o quê, 
quem, como, quando, onde e porquê” (Gomes, 2009, p.8) e são publicadas todos os 
dias na versão impressa do jornal.  
É por isso que é notória uma linha ténue a separar o conceito de notícia com o 
conceito de reportagem; tão ténue, que muitas vezes os conceitos se confundem, o 
que tornou difícil esta análise de conteúdo, por ser difícil fazer uma distinção. Somos 
assim levados a concordar que o melhor será não fazer diferença entre notícia e 
reportagem, conforme nos dizem Squarisi e Salvador: “Reportagem é sempre 
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notícia” (2004, p.54). No entanto, mesmo quando a “ dificuldade de delimitação em 
campos estanques predefinidos é uma constante”, é necessário “verificar e validar 
fronteiras, nomeadamente no que concerne a modelos de redacção” (Lopes, P., 2010, 
p.8). 
Mas é importante ter em mente que “não se podem estabelecer fronteiras rígidas 
para a notícia, tal como não se podem estabelecer fronteiras rígidas para os restantes 
géneros jornalísticos” (Sousa, 2001, p.232), uma vez que estes podem ter todos os 
requisitos que uma notícia tem e porque as notícias podem ter elementos de outros 
artigos classificados como outro género, por exemplo reportagens ou entrevistas.  
Por isso, é importante referir que nesta análise foram consideradas reportagens 
aquelas que efectivamente tinham traços disso (pelo facto de o repórter estar fora do 
país ou mais longe da redacção) e aquelas que no jornal estão descritas como tal 
antes do texto apresentado, imediatamente depois do título. Igualmente importante é 
também questionar se o género é algo definível, ou se não passa de um conceito de 
organização do trabalho nos meios de comunicação social e alheio ao leitor, como é 
explicado no capítulo anterior deste relatório. 
O segundo subgénero de artigo mais presente na análise é a breve, um pequeno 
texto com cerca 500 a 1000 caracteres. Este tipo de artigo ocupa no máximo uma 
coluna no jornal, contém apenas com a informação estritamente necessária e nunca é 
assinado. 
No gráfico de cima podemos ainda perceber que o comentário e a crítica, ganham 
cada vez mais peso como já mencionado no Estado de Arte. Mas falaremos mais 
nelas no subcapítulo seguinte. 
As entrevistas não são o género mais encontrado no jornal generalista impresso, 
tendo este apenas contado com 10 artigos deste género. No entanto, não podemos 
deixar de concordar que “a entrevista é um género muito marcado na área cultural. O 
que não significa que no corpo do jornal a entrevista não apareça em género de 
notícia ou reportagem, por exemplo.” (Ribeiro, 2008, p.25). 
Menos comuns são, como podemos também ver no gráfico de cima, a crónica, o 
perfil e o ensaio, respectivamente. 
 





Fig. 16 – Percentagem de artigos do género opinativo e informativo, publicados no jornal generalista 
impresso. 
 
Entre os artigos analisados, 13% são do género opinativo, como se vê no gráfico 
da figura 16. Verifica-se aqui mais uma vez um passo no caminho à evolução do 
Jornalismo Cultural por parte do PÚBLICO, ao haver tanto espaço para a parte 
crítica e interpretativa. Isso foi verificável principalmente em dois tipos de 
circunstâncias: 
 
1. Ao haver notícias a marcar o momento – por exemplo um grande 
acontecimento – é criado espaço no jornal impresso para as críticas. Tomemos 
como exemplo o dia em que morreu o maestro Claudio Abbado. Além do 
habitual obituário, houve espaço para dois comentários à morte do artista. 
2. Durante a escrita de artigos de peças de teatro às quais fui assistir para 
noticiar foi-me dito mais do que uma vez por Tiago Bartolomeu Costa (jornalista 
que costuma escrever sobre esta área em Lisboa e que geralmente era quem 
editava os artigos que eu escrevia sobre teatro) que era importante saber o que eu 
tinha achado, lembrar-me de pormenores da peça que fossem importantes para 
tentar fortalecer o texto aos olhos do leitor e aguçar a curiosidade do mesmo pelo 
espectáculo em questão.  
 
Confirma-se no tipo de situação explanada neste segundo ponto, a importância da 




“Assim, os futuros jornalistas culturais devem 
ser sensíveis para representar as obras culturais. Pois, 
do contrário, se utilizarem uma mesma forma de 
enquadrar, acabarão por simplificar e amputar a força 
do que descrevem. ” 





































Como foi explicado na introdução deste relatório, tinha como intenção durante o 
estágio estudar duas questões do jornalismo cultural. 
Considero que a investigação da questão das fontes no jornalismo cultural me 
permitiu tirar conclusões evidentes. Como foi mencionado anteriormente no 
relatório, todos os sítios de onde a informação provenha são importantíssimos. Mas 
percebi que ao ir ver um espectáculo (seja de que tipo for) e limitar-me a reportá-lo 
não oferece tanto ao leitor e que com isso o jornalista corre o risco de ter um texto 
mais despido. Falar com pessoas e escrutinar o mais íntimo das obras é 
verdadeiramente importante e dá um toque de diferença e enriquecimento a um 
artigo que, na minha opinião, dessa forma poderá até vir a ser apaixonante para quem 
o lê. As fontes humanas são essenciais para se fazer bom jornalismo cultural. 
Já no que diz respeito à investigação sobre os géneros e subgéneros jornalísticos, 
não considero que a investigação tenha sido tão proveitosa. Antes de me debruçar 
neste relatório, não tinha noção de que a definição de géneros jornalísticos era uma 
questão tão polémica como agora percebo que é. Cada vez menos é possível traçar 
linhas de separação entre géneros jornalísticos, porque na realidade eles são híbridos. 
Não posso dizer portanto com certezas absolutas que haja um género jornalístico a 
predominar nas secções de cultura dos jornais generalistas. Posso dizer que, 
consoante a minha investigação, os géneros jornalísticos predominantes foram os da 
área da informação e que o subgénero mais utilizado pelos jornalistas foi a notícia, 
mas as definições são amplas, dependem de autores e muitas vezes os géneros 
jornalísticos entrelaçam-se. 
Quanto ao meu estágio no PÚBLICO, teria de escrever muito mais páginas do 
que as que este relatório pode ter e mesmo assim não sei se conseguiria fazer jus a 
toda a experiência que tive na secção de cultura deste jornal. Começo por dizer que 
os três meses que vivi e que são aqui relatados me aguçaram ainda mais o gosto pela 
área da cultura no jornalismo. 
É óbvio que as bases deste mestrado foram importantes, mas só a trabalhar 
efectivamente no jornalismo se aprende a fazê-lo. Foi notória a evolução que senti 
durante o estágio. Por exemplo, inicialmente a escrita dos textos era muito mais lenta 
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e não sabia trabalhar de modo tão eficiente a informação, enfim, ainda não sabia 
escrever para jornalismo, plenamente. Notei melhorias ao longo do estágio. E, se 
melhorei, responsáveis por isso foram as pessoas que me editaram os artigos antes de 
eles serem publicados e que geralmente me explicava o que podia ou não fazer e o 
que teria de corrigir. Além disso, houve também, na redacção do PÚBLICO, quem 
me fosse dando sugestões e ajudas/dicas, por exemplo quanto a perguntas a fazer 
quando provavelmente seria mais difícil as fontes darem respostas. A aprendizagem 
foi notória, consigo aperceber-me dela até a olhar para os artigos escritos no início do 
estágio e os que escrevi mais para o final. 
De todo o trabalho realizado durante o estágio há uma ideia que ficou 
especialmente presente: não ter vergonha de perguntar. Nenhum jornalista pode ter 
vergonha de perguntar, mesmo que seja uma pergunta difícil e esteja numa 
conferência de imprensa rodeado de dezenas de pessoas, como me chegou a 
acontecer. Assim como nenhum jornalista pode ter vergonha de voltar a questionar 
uma pessoa ou a ligar para uma pessoa que tenha entrevistado caso uma resposta não 
tenha sido clara. Também o tive de fazer algumas vezes. 
Tive possibilidade de conversar com pessoas de diferentes áreas com vastos 
conhecimentos e que me trouxeram sempre alguma mais-valia. Aprendi não só sobre 
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Anexo 2 – Artigos assinados na secção de cultura 
 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Anexo 3 – Artigo escrito para a 2 
 
(Este artigo não se encontra online, excepto para os assinantes do Público e que 
possam fazer o download da Revista 2) 
 











































Anexo 4 – Artigos escritos para a secção Local 
(Estes artigos não se encontram disponíveis online) 
 
 

























Artigo publicado a 8 de Março: 
